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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:
MULTIDISCIPLINAR

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: O ano de 2020 oi marcado por uma transormação nos hábitos
de convívio social devido à covid-19. Por se tratar de uma doença de alta
transmissibilidade que pode evoluir ao óbito, em pouco tempo, essa ener-
midade recebeu o status de pandemia e orçou mudanças repentinas de
hábitos no mundo todo. Medidas de emergência, como o distanciamento
social, oram tomadas com o objetivo de controlar a propagação do vírus.
Assim, instituições de ensino e serviços presenciais não essenciais oram
interrompidos e comprometeram hábitos sociais de costume. Essas mu-
danças trouxeram consequências como sensações de medo, angústia e
ansiedade. Partindo dessa nova realidade, a presente proposta extensio-
nista teve como objetivo auxiliar a comunidade externa e interna do Insti-
tuto Federal de São Paulo, Câmpus São Roque, levando inormações sobre
o vírus à população e buscando minimizar algumas das consequências da
pandemia. Foram realizadas lives, publicações em redes sociais e outras
ações, abordando temas recorrentes, tais como: controle da ansiedade,
prevenção ao suicídio, necessidade da manutenção das medidas preventi-
vas da covid-19 e a importância da prática de esportes durante o isolamen-
to. As ações utilizaram redes sociais como base de realização e divulgação,
obtendo, assim, um alcance signicativo, pois possibilitou o acesso irrestri-
to às inormações e avoreceu sua propagação.

PALAVRAS-CHAVE: coronavírus; extensão; isolamento social; pandemia;
Sars-CoV-2.

INTRODUÇÃO
Em dezembro de 2019, um surto de pneumonia oi reportado na cidade de
Wuhan, na China, (ZHU et al., 2020). Aproximadamente ummês após esses
primeiros relatos, a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2020) declarou o
surto como uma preocupação internacional de emergência da saúde públi-
ca e, no dia 11 de março de 2020, reconheceu-se então a doença, covid-19,
como uma pandemia (OMS, 2020). A pandemia trouxe, como uma de suas
consequências, a necessidade do mundo se adaptar em pouco tempo a
uma nova rotina.

As medidas preventivas e de controle da propagação da covid-19 incluí-
ram a detecção e o diagnóstico precoce dos doentes, bem comoo tratamento
desses, as medidas de distanciamento social e, até mesmo, períodos de qua-
rentena para diminuir a rápida transmissão entre os humanos (WHO, 2019).
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O objetivo das ações desenvolvidas no proje-
to de extensão intitulado “Ações extensionistas do
IFSP São Roque no enrentamento dos eeitos da
covid-19” envolveu o atendimento de demandas
identicadas em ação conjunta com a comunida-
de externa e também interna do Instituto Federal
de São Paulo, Câmpus São Roque (IFSP/SRQ), em
relação às consequências observadas decorrentes
da nova realidade imposta pelo novo coronavírus.
Buscou-se, em consonância com os arranjos coleti-
vos locais, apresentar oportunidades e inormações
para o público atendido, que envolveram crianças,
jovens, adultos e idosos.

MATERIAL E MÉTODOS
O projeto intitulado “Ações extensionistas do IFSP
São Roque no enfrentamento dos efeitos da co-
vid-19” teve início eetivo em 1 de agosto de 2020.

O projeto utilizou contas nas redes sociais Ins-
tagram e Facebook — @isp.saoroque.cex e Projeto-
-Covid SRQ para realizar postagens com inormações
relevantes de fácil compreensão dos seguidores das
redes sociais.

Foram realizadas lives, com prossionais de
psicologia, por meio do canal IFSP-SRQ, para enren-
tamento dos eeitos da covid-19, usando a plataor-
ma StreamYard.

Como incentivo à prática de atividades ísicas,
oi realizado umminicurso, online e gratuito, de prá-
tica de yogaministrado por uma professora convida-
da. As inscrições ocorreram pela plataorma online
Sympla, e as aulas por meio do aplicativo Zoom.

Um ato de doação de cestas básicas ocorreu
em colaboração a um projeto iniciado em abril de
2020 pelo Grêmio Estudantil Mário de Andrade do
IFSP, Câmpus São Roque.

Foi elaborado pelo projeto dois cadernos de ati-
vidades, um para crianças e outro para adultos, com
história em quadrinhos, inormações e atividades.
Esses livretos foram inteiramente desenvolvidos pela
equipe com o tema relacionado à pandemia.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O projeto de extensão realizou 32 publicações, tanto
no Instagram – @isp.saoroque.cex, como no Face-
book – Projeto-Covid SRQ (Figura 1).

FIGURA 1 – Publicações feitas pelo projeto “Ações extensionistas do IFSP São Roque no enfrentamento aos efeitos da covid-19”
e disponibilizadas nas redes sociais @ifsp.saoroque.cex e Projeto-Covid SRQ, no Instagram e no Facebook, respectivamente.

As postagens possuíram inormações relevantes
relacionadas à pandemia e suas consequências, con-
tendodicas de saúdemental entre outras ligadas direta
e indiretamente às consequências do isolamento social.

Em relação às lives transmitidas, a primeira
ocorreu no dia 25 de agosto de 2020, com o título de
“Pandemia e seus eeitos psicológicos” abordando te-
mas como ansiedade e adaptação às novas rotinas
(Figura 2). A segunda live — “Prevenção do suicídio”
— ocorreu no dia 26 de setembro de 2020. Apesar do
receio sobre o assunto, houve um grande número de
interações durante a transmissão ao vivo.

FIGURA 2 – Captura de tela feita durante a live “Pandemia e seus efeitos
psicológicos”, realizada em 25 de agosto de 2020.
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O minicurso de yoga, realizado com o objetivo
de incentivar a prática de atividades ísicas em casa,
oi gratuito e aberto à comunidade interna e externa
do IFSP, Câmpus São Roque.

No dia 14 de outubro de 2020, para o Dia das
Crianças, em parceria com o Centro de Reerência
de Assistência Social (CRAS), oram distribuídas 150
unidades do kit composto pelo caderno de ativida-
des, giz de cera e doces (Figura 3-A). Essa ação levou
às crianças, de orma lúdica, curiosidades sobre a
covid-19. O caderno recebeu o título “As Aventuras
de Lucas e Tom— ugindo da covid-19” (Figura 3-B).

FIGURA 3 – Ação em comemoração ao Dia das Crianças realizada em
parceria com o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), em
São Roque. (A) distribuição dos kits para as crianças da comunidade; (B)
caderno “As Aventuras de Lucas e Tom— fugindo da covid-19”.

Em continuidade ao livreto elaborado para
as crianças, a equipe do projeto criou um volta-
do aos adultos. Também com história em quadri-
nhos, com o tema relacionado à covid-19, contou
com várias dicas de saúde e também passatem-
pos (Figura 4).

FIGURA 4 – Livreto: “As Aventuras de Lucas e Tom – Posso Conar nas
Vacinas?” voltado ao público adulto distribuído à comunidade atendida
pelo CRAS do bairro Paisagem Colonial (São Roque – SP) e disponibilizado
pela internet por meio da rede social Instagram @ifsp.saoroque.cex.

CONCLUSÕES
As postagens em redes sociais e as lives que aborda-
ram o tema da saúde mental, prevenção ao suicídio
e como lidar com a ansiedade, diante de situações
causadas pela pandemia covid-19, foram de grande
relevância pelo momento vivido que acarretou em es-

http://ojs.ifsp.edu.brR. Compartilhar São Paulo v.6 p.123-126 2023



126

tresse e ansiedade por conta do isolamento social,
fator evidenciado pela Organização Pan-Americana
da Saúde em maio de 2020 (OMS, 2020). Colaboran-
do com a nova realidade, as redes sociais foram de
suma importância para manter a comunicação com
grande parte da comunidade interna e externa ao
Câmpus São Roque.
As postagens também demonstraram necessida-
des internas do câmpus, pois aquela com maior nú-
mero de visualizações oi sobre a volta às aulas de
orma remota, que causou muita preocupação aos
alunos da Instituição e de outras escolas do Brasil
e do mundo. Identicou-se que havia uma grande
ansiedade causada pela diculdade de acesso e de
recursos para participarem das aulas on-line.
Os livretos produzidos apresentaram impacto signi-
cativo e positivo na comunidade. Por meio desses
materiais, oi possível inormar de maneira lúdica o
tema covid-19. A história em quadrinhos (HQ) pode
ser utilizada como um veículo de inormação para
crianças alabetizadas, jovens e adultos, estimulan-
do a leitura, pois quando a criança entra em contato
com a HQ, pode se sentir disposta a também tentar
leituras mais complexas, como textos inormativos,
didáticos e até da literatura (SANTOS, 2001).
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:
EDUCAÇÃO, FOCO TECNOLÓGICO: DESENVOLVIMENTO

EDUCACIONAL E SOCIAL, TEMA: TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: Diversas pistas mostram que a educação está em direção à tec-
nologia: 1) o distanciamento social, imposto pela pandemia do coronavírus,
acelerou o uso das tecnologias, mesmo sem preparo de proessores e alu-
nos; 2) os programas e os projetos do governo para aquisição de computa-
dores e de acesso à internet com a nalidade de promover o uso pedagógi-
co das Tecnologias Digitais de Inormação e Comunicação (TDIC) nas Redes
Públicas de Educação Básica, como ação para diminuir a desigualdade social
emmomento de pandemia; 3) o projeto da Unesco, antes da pandemia, so-
bre padrões de competências em TDIC para melhorar a prática docente; 4)
segundo a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico
(OCDE), o Brasil está entre os países que apresentaram maior avanço em
relação ao índice Pisa de qualidade dos recursos educacionais das escolas,
mas o uso educacional dos computadores é precário, porque os proesso-
res não estão preparados. Nesse sentido, após estudos de proessores do
Grupo Colaborativo de Educação Matemática e Cientíca (GCEMC) sobre a
falta do uso da tecnologia para apoiar o ambiente de ensino de matemáti-
ca, surge o projeto de extensão visando relacionar erramentas de sotware
para ensino e aprendizagemdamatemática, a mde promover a integração
entre TDIC e o dia a dia de proessores e alunos nas escolas.

PALAVRAS-CHAVE: ensino-aprendizagem de matemática; BNCC; matemá-
tica e TDIC; erramentas de sotware para matemática.

INTRODUÇÃO
Diante de tantas inovações vivenciadas pela humanidade ao longo das vá-
rias gerações, mudanças comportamentais signicativas que ocorreram
com os estudantes, o ambiente de ensino-aprendizagem, também, deveria
ter sido modicado. Com o advento das novas TDIC, a interação comuni-
cativa altera o modo de ser e de agir das pessoas, azendo-se presente em
todos os setores da vida social e prossional, na rotina diária do homem,
no interior de sua casa, e, também, nas salas de aula, onde os Sotwares
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Educativos são exemplos de TDIC (VALENTE, 1989).
O ensino tem procurado seu caminho aliando-se
às tecnologias, mas essas, sendo complexas e com
necessidades práticas, exigem do homem moderno
uma nova ormação e compreensão do novo am-
biente em que esse se insere. Observa-se essa alian-
ça desde muito tempo (UNESCO, 2008; BNCC, 2018)
e esta potencializou-se a partir da covid-19. Buscan-
do-se minimizar a sobrecarga dos professores para
adoção das TDIC e selecionar os materiais de TDIC,
equipes colaborativas e multidisciplinares devem
trabalhar a m de oertar propostas para o uso de
TDIC na rotina diária do trabalho pedagógico eetua-
do pelos docentes que ensinam matemática (FIO-
RENTINI, 2004, p. 50; HARGREAVES, 1998; JAWORSKI,
2001; PONTE e SERRAZINA, 2003; PETER-KOOP et al.,
2003). Nesse sentido, estudar a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC), buscar, explorar e oertar
aos proessores materiais de TDIC, selecionados
para cada competência e habilidade, são tareas ini-
ciais para promover a integração entre TDIC e o dia
a dia de professores e alunos nas escolas.

MATERIAL E MÉTODOS
O projeto de extensão buscou instaurar oportunida-
des de comunicação dialógica na relação dos alunos
com todos os demais membros da equipe e com
outros participantes, nas colaborações virtuais, va-
lorizando a construção vivenciada de conhecimento
que se dá em cada uma dessas situações. Contou
com 02 alunos bolsistas, 01 voluntário e membros
do GCEMC, e as características metodológicas o-
ram: a) semanalmente, os integrantes se reuniram
remotamente, por meio de Google Meet, durante 1
hora; b) inicialmente, os encontros oram destina-
dos à compreensão das unidades temáticas, objetos
de conhecimento e habilidade da área de matemáti-
ca para a Educação Básica no 1º Ano do Ensino Fun-
damental II, descritas na BNCC; c) os alunos pesqui-
saram, na internet, aplicativos para a aprendizagem
de conceitos matemáticos e selecionaram os mais
adequados para apoio às aulas de matemática; d)
de volta aos encontros, as TDIC selecionadas oram
validadas pelos demais participantes do grupo; e e)
os alunos registraram as TDIC num sotware desen-
volvido pela professora coordenadora do projeto de
extensão, disponível em: http://bncc.ghelt.com.br.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os alunos narraram a diculdade de encontrar os
softwares para que os professores pudessem diver-
sicar suas aulas. Mesmo assim, oram catalogados
109 recursos, com 117 indicações para BNCC, alcan-
çado 5 unidades temáticas e 63 objetos de conheci-
mento (gura 1). Quando imaginamos os proesso-
res realizando as atividades desses alunos podemos
pensar em alguns aspectos que merecem atenção:
tempo necessário e inabilidade no uso da tecnolo-

gia pelos professores para encontrar os softwares
e testá-los, desmotivação, desconhecimento quanto
às práticas inovadoras e ausência de políticas públi-
cas. Estamos no primeiro degrau em rumo à cons-
trução de políticas públicas e conscientização/capa-
citação dos proessores que ensinam matemática
no que diz respeito às práticas inovadoras para uso
de tecnologias. É preciso constituir uma equipe mul-
tidisciplinar com dedicação exclusiva, ormada por
pedagogos, proessores que ensinam matemática
e prossionais da tecnologia para que sejam iden-
ticados, analisados, aprovados e catalogados os
sotwares especícos para cada situação de apren-
dizagem e habilidades previstas na BNCC. Ações de
divulgação e estabelecimento de parcerias também
são necessárias, sendo parte de um processo contí-
nuo e evolutivo. Percebemos, a partir de um encon-
tro virtual com alunos da pós-graduação, que o uso
do software permite trazer elementos introdutórios
sobre aplicativos para aulas da Educação Básica. No
entanto, nota-se que a participação da gestão da es-
cola é um dos fatores que poderão contribuir para o
uso do sotware desenvolvido no projeto de exten-
são ora apresentado.

FIGURA 1. Tela inicial do software desenvolvido contendo informa-
ções sobre as TDIC catalogadas.

CONCLUSÕES
O projeto buscou oportunizar o surgimento de um
novo perl de proessores que ensinam matemática.
Embora não tenha acontecido um workshop com os
professores das escolas públicas do município de Bi-
rigui, em decorrência da apertada agenda que todos
enrentamos no momento da pandemia, ocorreram
divulgações com os uturos proessores do curso de
Licenciatura em Matemática do IFSP Birigui e com
residentes e voluntários do programa de Pós-Gra-
duação em Docência para Educação Básica na linha
de pesquisa em Educação Matemática da UNESP de
Bauru. Mesmo trabalhando remotamente, os alunos
envolvidos nesse trabalho se sentiram motivados
e perceberam que é um projeto vivo em constante
evolução, uma vez que inúmeras tecnologias surgem
e novos softwares são desenvolvidos. Esse projeto
contribuiu para demonstrar que o tempo de nossa
dedicação oi pouco para que pudéssemos entender
a comunidade externa e suas necessidades, estabele-
cer parcerias, executar, divulgar nossas ações, obter
um retorno da comunidade e fazer a gestão do pro-

http://ojs.ifsp.edu.brR. Compartilhar São Paulo v.6 p.127-129 2023



129

jeto. Não obstante, pudemos omentar novas ideias:
1) construção do banco de sotwares especícos que
atendam cada situação de aprendizagem e habilida-
des previstas na BNCC; 2) divulgação do banco de
sotwares, por meio da construção de parcerias or-
tes e consolidadas, oertando treinamento aos pro-
fessores para que esses encontrem as ferramentas
adequadas; 3) avaliação do potencial do banco de
sotwares, por meio de pesquisa de satisação; e 4)
ampliação do sistema para indicação de sotwares
para outras áreas além da matemática.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:
EDUCAÇÃO

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: Este trabalho tem o intuito de descrever e examinar a execução
do projeto de extensão “Atividades audiovisuais de divulgação cientíca e
cultural mediadas pela internet” implementado ao longo de 2021, de acor-
do com o edital 232/2021. Este projeto interdisciplinar oi uma continuida-
de de um projeto homônimo iniciado no ano anterior quando oi criado o
canal “Debate Consciência” do YouTube para transmissão de atividades de
extensão. Em 2021, no âmbito deste projeto, oram realizados dierentes
eventos audiovisuais relacionados à ciência, à cultura e à arte. Eles oram
implementados de modo a tornar o IFSP-Caraguatatuba mais aberto à co-
munidade externa, em particular alunos da educação básica e cidadãos do
público leigo interessados pelo conhecimento de modo geral. As 37 weba-
tividades (em especial, webconerências) que oram realizadas em 2021
com transmissão simultânea pelo canal “Debate Consciência” do YouTube,
caram gravadas nele para que qualquer pessoa pudesse assistir poste-
riormente. O principal objetivo destas ações oi o de ampliar o leque de
conhecimentos dos participantes e propiciar reexões que colaborassem
para o amadurecimento intelectual e a ampliação da visão de mundo, do
ponto de vista da construção de uma sociedade democrática, plural, tole-
rante e inclusiva.

PALAVRAS-CHAVE: Conerência; Divulgação Cientíca; Preconceito; Histó-
ria; Internet.

INTRODUÇÃO
O acesso à cultura e à ciência é ainda extremamente insuciente e precário
em nosso país, sobretudo por parte de jovens provenientes das classes
populares, como indicam diversos trabalhos acadêmicos a respeito destes
temas. Uma orma de colaborar para a ormação cientíca dos estudantes
é colocá-los em contato com atividades educacionais de divulgação cien-
tíca (VOGT; GOMES; MUNIZ, 2018) que possam despertar a curiosidade
intelectual destes alunos pelas interaces existentes entre as ciências na-
turais e humanas, para superar as barreiras existentes entre estas “duas
culturas” (SNOW, 1993).

Atividades realizadas de modo remoto, como webconerências e
webdebates, podem colaborar para a democratização do acesso ao co-
nhecimento e despertar o prazer pela descoberta acerca de diferentes
saberes. A realidade da pandemia de Covid-19, a partir do ano de 2020,
deixou como um de seus legados a intensicação das relações entre as
Tecnologias da Inormação e da Comunicação (TICs) e o processo de en-
sino-aprendizagem, o que redundou na ampliação do leque de metodolo-
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gias pedagógicas à disposição dos proessores (AN-
TUNES NETO, 2020). O uso de recursos disponíveis
na internet para a realização de atividades ao vivo
e com transmissão simultânea, têm mostrado bons
resultados (SOUSA JÚNIOR et al., 2020). Mas, conco-
mitantemente, as “habilidades digitais” dos cidadãos
tornaram-se mais importantes para que fossem via-
bilizadas atividades remotas demodomais aceitável
(HERMÓGENES, 2020).

MATERIAL E MÉTODOS
Este trabalho tem o propósito de analisar as ativi-
dades realizadas em 2021 no âmbito do projeto de
extensão “Atividades audiovisuais de divulgação
cientíca e cultural mediadas pela internet” que oi
aprovado e implementado de acordo com o edital
232/2021 do IFSP. Ele se undamentou na ideia de
que a construção do conhecimento é um processo
coletivo e social, pela própria natureza do ser huma-
no, com a nalidade primordial de tentar resolver
ou pelo menos minorar os problemas que afetam
os seres humanos, sejam eles ambientais, econômi-
cos ou sociais. Seu intuito precípuo foi implementar
atividades de extensão associadas tanto à cultura,
quanto à ciência.

Para viabilizar a realização, de modo remoto, da
transmissão das atividades de divulgação cientíca e
cultural propostas no âmbito do projeto de extensão
analisado neste trabalho, oi criado no ano anterior
(em agosto de 2020) o canal “Debate Consciência”
do YouTube, cujo link é <https://www.youtube.com/
channel/UCGD1YmakxPjK9w9SXrWH-Lw/videos>.

Ao longo do ano de 2021, pelo canal “Debate
Consciência” do YouTube oram realizadas 37 ativi-
dades— amaior parte delas na orma de webcone-
rências — que oram transmitidas simultaneamen-
te pelo canal e que caram gravadas nele para que
qualquer interessado pudesse assistir posterior-
mente, como legado do projeto.

O projeto iniciou-se formalmente em agosto de
2021 e transcorreu até o mês de dezembro de 2021:
entretanto, entre janeiro e julho de 2021 também
ocorreram atividades de divulgação cientíca e cul-
tural com transmissão pelo YouTube, tendo em vista
que ocorreu uma continuidade com respeito ao pro-
jeto executado em 2020.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As 11 primeiras webatividades, que se realizaram en-
tre janeiro e julho de 2021, antes de se iniciar ormal-
mente o projeto de extensão analisado, oram: “Semi-
nário: Evolução do Sistema Solar e o início da História
da Terra”; “Astronomia no Heavy Metal”; “Inteligência
Articial para Pessoas Reais”; “Dia Mundial do Meio
Ambiente”; “Desinormação na Pandemia”; “Direitos
da População LGBT”; “Astronomia naNoite do Solstício
de Inverno”; “Astroísica Estelar e Divulgação Cientí-
ca”; “Notícias alsas e agências de checagem”; “Contex-

tualizando omachismo”; “Atividades Experimentais de
Física Sob a Perspectiva da Inclusão”.

As 26 webatividades seguintes, que ocorreram
entre agosto e dezembro de 2021, oram: “Astroin-
ormática: Conceitos e Ferramentas para a Divulga-
ção Cientíca”; “ATPC Ciências Humanas DER Cara-
guatatuba 17 08 2021 – O negacionismo da ciência e
a inuência das ake news”); “Inteligência Articial e
Filosoa da Mente”; “A luta das mulheres por direi-
tos e equidade ao longo da história”; “Democracia,
Cidadania e Direitos Humanos”; “Mulheres na Mate-
mática”; Quimioísica da Consciência”; “Fúsica, Ensi-
no, Ciência, Arte e Cotidiano: diálogos e interaces”;
“Etnoastronomia”; “Busca por bioassinaturas em
superícies planetárias”; “Comparação internacional
dos sistemas educacionais e do seu nanciamen-
to”; “Astroísica de Galáxias”; “A Escalada Filosóca
da Singularidade”; “Reducionismo e Emergentismo:
Considerações Gerais”; “Educação como prática de
igualdade: gênero e direitos humanos”; “Formação
- Negacionismo da ciência e disseminação de ake
News”; “Astronomia das Civilizações Antigas”; “For-
mação Planetária e Exoplanetas”; “Filosoa daMente
com Pro. João de Fernandes Teixeira”; “Vida, Auto-
nomia e Fechamento de Restrições com Pro. Char-
bel El-Hani”; “Mulheres na Física com Proa. Marcia
Barbosa”; “Mudanças Climáticas com Pro. Paulo
Artaxo”; “Inteligência Articial com Proa. Heloísa
Camargo”; “Apresentações do SICLN 2021 – Física”;
“Mulheres na Astroísica com Proa. Angela Olinto”.

CONCLUSÕES
Em 2020, entre agosto e dezembro, oram realizadas
16 atividades com transmissão pelo canal “Debate
Consciência” do YouTube. Já em 2021, oram realiza-
das um total de 37 atividades com transmissão pelo
canal “Debate Consciência” do YouTube, sendo que
26 delas entre agosto e dezembro de 2021. Houve,
portanto, um ganho no aprendizado acerca das tec-
nologias e dos conhecimentos sobre como realizar a
transmissão de webconerências pelo YouTube.

Muitos dos conferencistas que aceitaram gene-
rosamente (e gratuitamente) realizar as webcone-
rências transmitidas são pesquisadores de renome
nas áreas em que atuam, como pode ser acilmente
percebido ao se assistir os vídeos delas que estão gra-
vados no canal. É possível, portanto, concluir, que há,
pelomenos em certamedida, uma parcela de pesqui-
sadores, em dierentes áreas do saber, que entende
que é prioritário realizar atividades de divulgação do
conhecimento junto ao público leigo demodo a, den-
tre outros desdobramentos, colaborar com a valora-
ção da ciência junto à sociedade em geral.

A execução deste projeto de extensão colo-
cou de fato os cidadãos participantes em contato
com atividades de cunho cultural e cientíco que
procuraram despertar o interesse por uma am-
pla e diversa gama de conhecimentos. O legado
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educacional, cultural e cientíco deixado pelos 37
vídeos das atividades realizadas em 2021 e que
estão gravados no canal “Debate Consciência” do
YouTube é signicativo.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:
DIREITOS HUMANOS E JUSTIÇA

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: O projeto “IFDH: Juventude e Direitos Humanos no território do
IFSP, Câmpus Catanduva”, oi planejado e executado em decorrência do
processo de adaptação da comunidade diante da pandemia da covid-19 e
do isolamento social. Considerando-se a conjuntura local e microrregional
de Catanduva, o objetivo da ação oi elencar sete grupos de temáticas dos
Direitos Humanos e discuti-los com a comunidade externa pela razão de
serem aqueles nos quais se identicaram as maiores ragilidades no ter-
ritório do IFSP, Câmpus Catanduva: o mundo do trabalho, a educação, o
meio ambiente, a violência, o racismo, as questões de gênero e o acesso às
artes e à cultura. A partir da seleção de uma equipe de extensionistas, o-
ram realizadas ações ormativas e mapeados grupos no território do IFSP.
As ações de ormação oram eitas pelos servidores envolvidos no projeto
e seguidas pela realização de lives por bolsistas e voluntários com repre-
sentantes da comunidade externa. Por m, oi elaborado o mapeamento
dos grupos de Direitos Humanos debatidos ao longo do semestre e a sua
situação no território do IFSP, Câmpus Catanduva, chegando-se a um ar-
quivo com inormações acessíveis e disponibilizadas ao público em geral,
permitindo o contato dialógico entre IFSP e comunidade.

PALAVRAS-CHAVE: direitos humanos; juventude; multidisciplinaridade.

INTRODUÇÃO
A pandemia trouxe inúmeros desaos à sociedade brasileira e mundial. Em
especial, no território do IFSP, Câmpus Catanduva, a comunidade organizou-
-se para compreender esses desaos a partir da juventude e seu entrela-
çamento com questões pertinentes às suas amílias, grupos e movimentos
sociais presentes no território da instituição. Levantaram-se, dessa orma,
dados (ISP, 2020) que pudessem dar concretude à garantia dos Direitos Hu-
manos (ONU, 1948; TRINDADE, 1997). Nesse contexto, em Catanduva e re-
gião, o entendimento é de que havia uma ameaça a esses direitos diante
da pandemia, potencializando processos de intensicação da violência, de
racismo e de precarização do acesso a outros grupos de direitos, como à
cultura e ao trabalho. Ressalta-se que Catanduva chegou a ocupar a 3ª po-
sição no ranking regional de violência contra a mulher, entre 2011 e 2015
(SOUZA, 2020), e a pandemia vinha acelerando problemas sociais nacionais
como o desemprego (COSTA, 2020). Diante dessa demanda, combinada com

http://ojs.ifsp.edu.brR. Compartilhar São Paulo v.6 p.133-135 2023



134

a preocupação relativa à situação de estudantes do
câmpus, o projeto oi planejado de modo a permitir
a compreensão da necessidade de garantia dos Di-
reitos Humanos a partir de ações ormativas e do
diálogo com a comunidade externa. Partindo-se dos
pressupostos extensionistas do IFSP, os estudantes
(bolsistas e voluntários) é quem seriam os protago-
nistas da ação por meio de debates e levantamento
de dados a respeito dos temas do projeto.

MATERIAL E MÉTODOS
O projeto oi realizado a partir de três etapas un-
damentais. Em razão da pandemia, toda a ação oi
planejada e executada por meio de videocone-
rências. Nesse passo, a primeira se deu por meio
de encontros ormativos, sendo que, em cada um
deles, oi abordado um tema especíco: o mundo
do trabalho, a educação, o meio ambiente, a violên-
cia, o racismo, as questões de gênero e o acesso às
artes e à cultura. Esse momento oi pensado para
que bolsistas e voluntários pudessem conhecer os
temas e que, em um segundo momento, ossem
trabalhar com a comunidade externa por meio das
lives. Essa oi, de ato, a segunda etapa do IFDH:
a realização de lives em que reerências relativas
aos sete temas do projeto pudessem dialogar com
a comunidade. Todo o processo foi gerenciado e
realizado pelos bolsistas e demais voluntários da
ação. A terceira e última etapa ocorreu em parale-
lo e traduziu-se na produção de material inorma-
tivo a respeito da situação dos Direitos Humanos
no território do IFSP, Câmpus Catanduva. Esse ma-
terial foi produzido por meio de um mapeamento
dos temas e suas especicidades, possibilitando a
consulta e a apropriação do que oi construído pelo
projeto à comunidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O projeto IFDH (gura 1) oi pensado a partir de
um contexto de precarização da situação dos es-
tudantes do IFSP, Câmpus Catanduva, e de suas
amílias, as quais rapidamente estiveram diante
da necessidade de se adaptarem às condições
impostas pela pandemia, e consequentemente
pelo aumento do desemprego, da diculdade de
acompanharem o processo educativo, o acesso
às artes e à cultura, além de estarem diretamen-
te ligadas às questões da violência, de gênero,
de racismo e da preservação do meio ambiente.
As respostas, a esse cenário, oram encontradas
junto à comunidade externa ao IFSP por meio de
movimentos sociais e outros grupos de reerência
que contribuíram para o entendimento da situa-
ção vivida pelos estudantes/juventude. Nesse sen-
tido, pode-se armar que o projeto permitiu uma
eetiva reexão, bem como a realização desses
pressupostos, envolvendo, por meio das lives (dis-
poníveis no canal IFDH Catanduva no YouTube),

outros estudantes, suas amílias e a sociedade,
contando, em média, com a participação de cerca
de quarenta pessoas a cada encontro. De manei-
ra complementar, a elaboração do mapeamento
dos Direitos Humanos pelo IFDH no território do
IFSP, Câmpus Catanduva, representou outra expe-
riência rica para os membros da ação (IFDH, 2022),
pois permitiu o conrontamento de equipe de ex-
tensionistas com a realidade e suas contradições,
além da diculdade que muitos grupos sociais en-
rentavam no acesso à educação, ao trabalho e às
artes e à cultura em tempos de pandemia.

Figura 1. Logotipo do IFDH criado pelos extensionistas.

CONCLUSÕES
O IFDH traduziu-se em uma ação que pôde arti-
cular os eixos do Ensino, da Pesquisa e da Exten-
são de maneira efetiva no segundo semestre de
2020. As ações ormativas, associadas ao Ensino,
não estiveram dissociadas do contato de bolsistas
e voluntários junto da comunidade externa, pro-
movendo tanto seu protagonismo quanto o forta-
lecimento do IFSP, Câmpus Catanduva, como uma
reerência no assunto em seu território, ou seja,
a Extensão. E, por m, e não menos importante,
a Pesquisa se traduziu no levantamento de infor-
mações e dados relevantes para a população no
mapeamento já mencionado. Como exemplo dos
impactos do projeto, podem-se citar a publicação
de artigo na Revista de Extensão da UFRGS (PEREI-
RA et al., 2021), a participação no evento Conexão
– VI Congresso de Extensão Universitária da UFA-
BC e da Mostra de Pesquisa e Extensão do IFSP,
Câmpus Catanduva, ambos em 2020, em que os
extensionistas puderam compartilhar os resulta-
dos e as ideias suscitados pelo IFDH.
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EIXO TEMÁTICO NA EXTENSÃO:
ARTES

APRESENTADO NO VI CONGRESSO DE EXTENSÃO DO IFSP
24 a 26 de maio de 2022

RESUMO: Apresentam-se descrições do projeto Todxs em Cena do Insti-
tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFSP), Câmpus Presidente
Epitácio, desenvolvido em 2019 e 2020. O projeto pautou-se na construção
coletiva, proporcionando conhecimentos e experiências em arte, promo-
vendo o protagonismo juvenil e a ormação de agentes artísticos e cultu-
rais. O projeto passou por adaptações no ano de 2020, visto que, devido
às condições impostas pela pandemia da covid-19, seu desenvolvimento
teve que ser por meio digitais. Compreendendo a arte como espaço para
a transormação, o projeto alcançou excelentes resultados e harmonizou a
aproximação do IFSP com a comunidade.

PALAVRAS-CHAVE: arte; teatro; dança; juventude; educação; cultura.

INTRODUÇÃO
O projeto de extensão Todxs em Cena do Instituto Federal de São Pau-
lo (IFSP), Câmpus Presidente Epitácio, oi desenvolvido em 2019 e 2020,
em parceria com o Centro de Reerência de Assistência Social (CRAS) da
cidade. Em 2019, oram desenvolvidas atividades presenciais: ocinas de
teatro no CRAS, que resultou em uma apresentação teatral, ocinas de
dança no IFSP-PEP, além de rodas de conversas e ocinas de comunicação
e expressão. Em 2020, em virtude das condições impostas pela pandemia
da covid-19, o projeto oi reormulado para contemplar ações que permi-
tissem a interação com a comunidade por meio de erramentas digitais.
Foram realizadas produção de conteúdo semanal para as redes sociais do
projeto, com propostas de atividades remotas, relacionadas ao teatro, dan-
ça, música, visualidades, contação de histórias e comunicação e expressão.
Ambas as edições do projeto tiveram ampla adesão entre a juventude. Por
meio do projeto, buscou-se promover o reconhecimento e a valorização
dos dierentes tipos de maniestações artísticas e culturais, bem como rea-
lizar a produção de arte baseada na comunidade.

MATERIAL E MÉTODOS
O projeto oi realizado por meio de eixos ormativos. Em 2019, contem-
plaram-se os eixos: “Prática e trajetória de vida”, ocinas sobre concei-
tos e experimentações corporais em teatro e dança, bem como constru-
ção de encenações baseadas em trajetórias de vida e em maniestações
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artísticas e culturais da região; “Comunicação e
Expressão”, aulas abertas de comunicação e ex-
pressão em Língua Portuguesa e Inglesa utilizando
a música como erramenta pedagógica; “Mostra
Cênica”, ocinas de processo de criação colabora-
tiva para montagem de apresentações em teatro e
dança; “Mapeamento das maniestações culturais
da região”. Em 2020, organizaram-se os seguintes
eixos: “Corporalidades, visualidades e musicalida-
des”, produção de conteúdo semanal e propostas
de atividades relacionados ao teatro, dança, músi-
ca, visualidades e contação de histórias; “Comuni-
cação e Expressão”, elaboração de imagens e pod-
cast para a abordagem dos temas. Os bolsistas e
voluntárias discentes participaram ativamente do
planejamento, execução e avaliação das ações.
Os resultados das ações e das avaliações junto à
comunidade foram divulgados nas redes sociais
do projeto e no site institucional do IFSP, Câmpus
Presidente Epitácio.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em 2019, as ocinas de teatro, dança, criação co-
laborativa e montagem de espetáculos teatrais,
realizadas no CRAS, contemplaram a realização de
atividades práticas para desenvolvimento das po-
tencialidades, da consciência corporal, em ativida-
des individuais e coletivas. Nas ocinas de dança,
realizadas no IFSP, procedeu-se da mesma orma,
estimulando a criação colaborativa. As ocinas de
comunicação e expressão em Língua Portuguesa e
Língua Inglesa contaram com participantes do Pro-
grama Ação Jovem, do CRAS, e oram desenvolvidas
por meio de jogos, brincadeiras e músicas. Ocor-
reram as seguintes apresentações para a comuni-
dade: Todxs em Cena — Dança na mostra cultural
da VII Mostra Cientíca, Cultural e Tecnológica do
IFSP-PEP em outubro de 2019; apresentação teatral
Noites Enluaradas, no Anteatro João Brilhante,
em novembro de 2019. O projeto também reali-
zou ações para aproximar os grupos de capoeira
da cidade, trabalhando em prol da valorização das
maniestações culturais da região. Foi realizado
o evento Roda de Capoeira com cinco grupos de
Presidente Epitácio: Zumbi Brasil, Arcca, Regional
Brasil, Aborígene e Dandara. Em 2020, todas as
atividades contaram com ampla participação da
comunidade por meio das redes sociais do proje-
to. Realizaram-se rodas de conversas virtuais com
artistas da comunidade: Julia Nascimento (artista,
desenhista e grateira) e com Cidinha Alves (atriz e
integrante do Balé Folclórico Raiz) que, a propósi-
to, participou do projeto Todxs em Cena, em 2019,
sendo atriz no espetáculo Noites Enluaradas, pro-
duzido e apresentado no âmbito do projeto.

FIGURA 1. Cartaz de divulgação do espetáculo teatral “Noites Enluaradas
– no embalo da música brasileira”, 2019.

CONCLUSÕES
Em 2019, o projeto alcançou os objetivos propostos,
promovendo a ormação em dança e teatro e o pro-
tagonismo juvenil e ainda a valorização das mani-
estações culturais da região. A realização do evento
com grupos de capoeira da cidade foi ao encontro
do respeito e da valorização das maniestações
culturais aro-brasileiras, partindo da perspectiva
de construção de conhecimento a partir de novas
epistemologias, valorizando os conhecimentos de
mestres e mestras, pautados na ancestralidade. A
apresentação teatral “Noites Enluaradas – no emba-
lo da música brasileira” constituiu-se em importan-
te atividade para a ormação em teatro no âmbito
do projeto. Em 2020, o projeto também alcançou os
objetivos propostos, houve ampla adesão entre as
juventudes, e todas as ações oram bem avaliadas:
os conteúdos sobre arte, as contações de histórias,
as enquetes culturais, as atividades de comunicação
e expressão e as lives com artistas locais. Foi pos-
sível constatar que o desenvolvimento do projeto
contribuiu para crescimento pessoal e progresso de
potencialidades de jovens, e constituiu-se, para a co-
munidade, em elemento de manutenção do coope-
rativismo, resgate de tradições e construção de no-
vas perspectivas de trabalho com a arte. A parceria
com o CRAS oi importante para a construção cole-
tiva de ações para o crescimento cultural. Por meio
do projeto, realizaram-se ações eetivas compreen-
dendo a arte na comunidade sob a perspectiva de
preparação para a vida e para a emancipação.
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